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OOBJETO DA EMENDA
O projeto Mestres Artífi ces da Construção Civil Tra-
dicional teve seu início em 2014, quando se fez a 
pesquisa, identifi cação e documentação dos mes-
tres artífi ces da Chapada Diamantina. Este novo 
trabalho, no Recôncavo Baiano, permitirá aprofun-
damento das técnicas construtivas e dos seus pro-
cessos de desenvolvimento e, com isso, a ampliação 
dos estudos sobre arquitetura tradicional brasileira, 
para identifi car as matrizes etnográfi cas às quais 
estas técnicas estão vinculadas e sua apropriação 
nos processos de restauração de edifi cações de 
valor patrimonial e construções contemporâneas. 
Possibilitará também a troca de informações entre 
a população local, profi ssionais da área da arquite-
tura e engenharia e o meio acadêmico.

R$ 650.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

RECÔNCAVO BAIANO
BAMapeamento dos mestres artífi ces da

construção civil tradicional do Recôncavo Baiano
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SALVADOR
BA Restauração da Igreja Matriz de

Nossa Senhora da Boa Viagem

OBJETO DA EMENDA
Contratação de empresa especializada para execu-
ção de obras de restauração da Igreja e Hospício da 
Boa Viagem, em Salvador. Um dos mais antigos tem-
plos religiosos da capital baiana, a igreja foi um dos 
primeiros bens tombados pelo Iphan, já no primeiro 
ano de existência do órgão (1938). Foi construída no 
século XVIII, de estilo barroco, típico da arquitetura 
sacra do Brasil Colônia, com uso de pedra e elemen-
tos decorativos que refl etem a infl uência portuguesa 
da época.

As obras visam sanar as patologias e danos identifi -
cados, dotando os bens tombados de sistemas de se-
gurança contra roubo, incêndio, pânico e raios, além 
de regularizar as demais instalações prediais.

R$ 6.500.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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SA
LV
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O
ROBJETO DA EMENDA

Contratação de empresa de arquitetura, restauro e 
engenharia, especializada em elaboração de proje-
tos executivos e complementares, para a restaura-
ção da Igreja de Nossa Senhora das Neves, situada 
na Ilha de Maré, tendo em vista que o monumento 
possui características construtivas e artísticas sin-
gulares e se encontra em risco, necessitando de 
obras de restauração e conservação para a garan-
tia da sua integridade. Trata-se de uma das igrejas 
mais antigas do Brasil, construída em meados do 
século XVI, originalmente como capela de enge-
nho. Tombada em 1958, é uma das joias da primiti-
va arquitetura religiosa brasileira.

R$ 150.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

SALVADOR
BARecuperação da Igreja de

N. Sra das Neves, na Ilha da Maré
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SALVADOR
BA Recuperação da Igreja de N. Sra. da Penha

e Palácio de Verão do Arcebispo

OBJETO DA EMENDA
São dois monumentos de grande signifi cado histó-
rico da capital baiana. A Igreja de Nossa Senhora da 
Penha foi construída como capela do antigo palácio 
de verão do arcebispo D. José Botelho de Mattos, em 
1742. Formam um conjunto arquitetônico tombado 
pelo Iphan em 1941, incluindo o passadiço que liga os 
dois edifícios, com vista privilegiada do alto de uma 
colina e arquitetura que refl ete a opulência da época 
colonial.

R$ 710.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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ROBJETO DA EMENDA

Seminário com a participação de pesquisadores e 
especialistas convidados para debater a dimensão 
econômica do Patrimônio Cultural Brasileiro, no 
âmbito de pesquisa de mesmo tema em execução 
pelo Observatório da Economia Criativa da Bahia 
(OBEC-BA). Tem como objetivo difundir os resulta-
dos da pesquisa e capacitar públicos em temas da 
economia da cultura e do patrimônio cultural, con-
tribuindo para a sustentabilidade do patrimônio 
cultural brasileiro.

A pesquisa tem como recorte a investigação de 12 
bens reconhecidos como Patrimônio Mundial e da 
Humanidade pela Unesco, a saber: Centro Históri-
co de Salvador (BA); Centro Histórico de Olinda (PE); 
Centro Histórico de São Luís (MA); Missões Jesuí-
ticas Guaranis no Brasil, ruínas de São Miguel das 
Missões (RS); Parque Nacional Serra da Capivara (PI); 
Praça São Francisco, em São Cristóvão (SE); Samba 
de Roda no Recôncavo Baiano (BA); Frevo: Expres-
são Artística do Carnaval de Recife (PE); Complexo 
Cultural do Bumba meu boi do Maranhão (MA); Cí-
rio de Nossa Senhora de Nazaré (PA); Arte Kusiwa - 
Pintura Corporal e Arte Gráfi ca Wajãpi (AP); e Roda 
de Capoeira (nacional).

R$ 100.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

SALVADOR
BASeminário sobre dimensão econômica

do Patrimônio Cultural Brasileiro
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OBJETO DA EMENDA
A ocupação da Roça do Ventura teve início em 1858. 
O Terreiro Zogbodo é responsável pela preservação 
de umas das tradições religiosas de matriz africana, 
da liturgia do Candomblé de nação Jeje-Mahi ori-
ginária dos cultos às divindades chamadas Vodum. 
Possui fundamental importância na conformação da 
rede de terreiros do Recôncavo Baiano e, sobretudo, 
na formação histórica do Candomblé como uma ins-
tituição religiosa.

R$ 560.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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CACHOEIRABA Ações de qualifi cação no Terreiro Zogbodu Malê 
Bogum Seja Hundê (“Roça do Ventura”)
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OBJETO DA EMENDA
Os Canteiros-Modelo de Conservação são uma es-
tratégia reproduzida em todo o território nacional 
que promove ações de Assistência Técnica Pública e 
Gratuita, com base na Lei Federal 11.888/2008, para 
indivíduos e famílias em situação de hipossufi ciên-
cia fi nanceira que moram em cidades históricas, 
com vistas à capacitação e qualifi cação de interven-
ções em imóveis de áreas protegidas pelo Iphan, pro-
movendo cidadania e desenvolvimento econômico 
local. O projeto se estrutura primordialmente atra-
vés da extensão universitária multidisciplinar, com 
estágios supervisionados, residências acadêmicas, 
grupos de pesquisa e outros mecanismos acadêmi-
cos e institucionais. Na Bahia, o projeto vai capaci-
tar mão-de-obra local para ações de conservação e 
restauro dos terreiros Ilê Axé Icimimó Aganju Didê, 
em Cachoeira; Omo Ilê Agboulá, em Itaparica; e Ilê 
Maroiá Láji, Casa Branca e Gantois, em Salvador.

R$ 3.500.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

SALVADOR | ITAPARICA | CACHOEIRA
BAConviver: Canteiro-Modelo de Conservação

dos Terreiros da Bahia
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OBJETO DA EMENDA
Mobilização de comunidades e mestres do Distrito 
Federal que detenham saberes relacionados a bens 
considerados Patrimônio Cultural do Brasil, para criar 
um mapa interativo que compile dados e registros 
audiovisuais sobre capoeiristas, cordelistas, forrozei-
ros, mamulengueiros, chorões e repentistas no In-
ventário Nacional de Referências Culturais (INRC), 
em sua nova versão digital. O projeto proporciona-
rá maior visibilidade aos fazedores de cultura do DF, 
bem como maior efetividade das ações de salvaguar-
da desenvolvidas pelo Iphan e seus parceiros, inclu-
sive, melhorando as condições de acesso a recursos 
fi nanceiros por detentores junto a órgãos locais de 
fomento, de forma autônoma.

R$ 500.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

B
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A

DISTRITO FEDERAL (TODAS AS RAS)DF Mapeamento de agentes, atores e detentores da 
Cultura Popular do DF



C
A

D
ER

N
O

D
E

 E
M

E
N

D
A

S

39

C
A

D
ER

N
O

D
E

 E
M

E
N

D
A

S

39

OBJETO DA EMENDA
Os Canteiros-Modelo de Conservação são uma es-
tratégia reproduzida em todo o território nacional 
que promove ações de Assistência Técnica Públi-
ca e Gratuita, com base na Lei Federal 11.888/2008, 
para indivíduos e famílias em situação de hipossu-
fi ciência fi nanceira que moram em cidades histó-
ricas, com vistas à capacitação e qualifi cação de 
intervenções em imóveis de áreas protegidas pelo 
Iphan, promovendo cidadania e desenvolvimento 
econômico local. O projeto se estrutura primordial-
mente através da extensão universitária multidis-
ciplinar, com estágios supervisionados, residências 
acadêmicas, grupos de pesquisa e outros mecanis-
mos acadêmicos e institucionais.

R$ 5.000.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

DFConviver: Canteiro-Modelo de Conservação
de Brasília
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BRASÍLIA
DF Construção de modelo de governança e

indicadores do Sistema Nacional do Patrimônio 
Cultural (SNPC) – parceria com IPEA

OBJETO DA EMENDA
A partir da expertise do IPEA, o Iphan pretende fi r-
mar parceria para realização de seminário, ofi cinas 
de modelo lógico e estudos sobre as relações fede-
rativas no âmbito do Patrimônio Cultural. O produto 
desenvolvido será subsídio para a ação de institucio-
nalização do SNPC junto aos entes, na forma de um 
relatório fi nal com diretrizes para estabelecimento 
de indicadores e governança do Sistema.

R$ 200.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
Ciclo de debates virtuais com gestores estaduais 
de órgãos do Patrimônio Cultural, sobre pactuação 
federativa e estruturação do Sistema Nacional do 
Patrimônio Cultural (SNPC) como um subsistema 
do Sistema Nacional de Cultura (SNC). Os debates 
culminam com um encontro presencial para assi-
natura de uma carta de compromisso do SNPC.

R$ 240.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

DFEncontro de formação com gestores
de órgãos de Patrimônio e Cultura
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BRASÍLIADF Implementação de programa de gestão da 
documentação e da informação do Iphan

OBJETO DA EMENDA
Celebração de Termo de Execução Descentralizada 
entre Iphan e Universidade de Brasília (UnB) para im-
plementação de um plano de gestão de documen-
tos, para subsidiar ações institucionais, garantir a 
transparência das mesmas à sociedade, difundir e fo-
mentar a pesquisa sobre patrimônio cultural no País 
a partir da documentação produzida pelo Instituto.

R$ 1.300.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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R$ 250.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
O Quartel-General do Exército é um dos conjun-
tos arquitetônicos tombados pelo Iphan em Bra-
sília-DF, cujo inventário ainda não foi desenvolvi-
do. Composto por 9 edifi cações, teatro, palanque, 
jardins de Burle Marx e painéis de Athos Bulcão, 
ocupa aprox. 35,5 ha. O inventário será instrumento 
para ampliação e consolidação do conhecimento 
sobre o bem tombado, consistindo de levantamen-
to de documentação histórica, desenhos técnicos, 
fotografi as; levantamento físico e desenhos técni-
cos atualizados; avaliação do estado de conserva-
ção das edifi cações e bens integrados; descrição 
das patologias encontradas; e desenvolvimento de 
diretrizes para gestão do conjunto.

DFMapeamento do QG do Exército, incluindo Concha 
Acústica, Teatro Pedro Calmon e Praça dos Cristais
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GOIÁSGO Registro das Cavalhadas de Goiás
como Patrimônio Cultural do Brasil

OBJETO DA EMENDA
Contratação de pesquisa para elaboração de dossiês, 
fotos e vídeos, na fase de instrução técnica do pedido 
de registro das Cavalhadas de Goiás como Patrimô-
nio Cultural do Brasil. A pesquisa se dará nos municí-
pios de Corumbá de Goiás, Crixás, Hidrolina, Jaraguá, 
Palmeira de Goiás, Pilar de Goiás, Pirenópolis, Posse, 
Santa Cruz de Goiás, Santa Terezinha de Goiás e São 
Francisco de Goiás.

R$ 500.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
Localizado em Jaraguá-GO, o sítio traz gravuras em 
pedras representando fi guras geométricas, ani-
mais, símbolos e possivelmente cenas cotidianas 
ou rituais de povos antigos que habitaram a área há 
milhares de anos, consistindo de importante regis-
tro histórico e cultural da região.

R$ 200.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

GOSinalização turística do Sítio Arqueológico
Petroglifo de São Januário
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JARAGUÁ
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SERRA DO ESPINHAÇO | VALE DO JEQUITINHONHA

MG Projeto Trama de Saberes – Identifi cação de redes 
de culturas populares e tradicionais em territórios 
patrimoniais

OBJETO DA EMENDA
Projeto-piloto para desenvolvimento de metodolo-
gias de identifi cação, mapeamento, diagnóstico e 
construção de planos de salvaguarda e proteção de 
patrimônios, saberes e fazeres relacionados ao cam-
po das culturas populares e de comunidades qui-
lombolas e tradicionais. Inicialmente será desenvol-
vido nas regiões da Serra do Espinhaço e do Vale do 
Jequitinhonha.

R$ 2.000.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

SE
R

R
A

 D
O

 E
SP

IN
H

A
Ç

O
 | 

V
A

LE
 D

O
 J

EQ
U

IT
IN

H
O

N
H

A



C
A

D
ER

N
O

D
E

 E
M

E
N

D
A

S

47

OBJETO DA EMENDA
Parte da Casa do Conde, imóvel do fi m do século 
XIX que serve como sede do Iphan-MG e centro cul-
tural da cidade, o grande galpão atualmente abri-
ga um laboratório de restauro em parceria com a 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), um 
arquivo, um espaço para eventos e uma exposição 
de memória ferroviária.

R$ 600.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

MGManutenção do grande galpão da
Superintendência do Iphan-MG
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BELO HORIZONTEMG Recuperação preventiva de bens ferroviários na sede 
do Iphan-MG

OBJETO DA EMENDA
Serviços de conservação preventiva de cerca de 300 
bens culturais móveis de natureza museológica – 
como mobiliário, relógios, sinos e placas – provenien-
tes da extinta RFFSA, que compõem acervo de im-
portante testemunho cultural e ilustra as origens e 
evolução do transporte ferroviário mineiro. Este pro-
jeto contemplará: conferência e fotografi a individual 
e diagnóstico do estado de conservação; desinfesta-
ção dos bens de madeira por anóxia e barreira quí-
mica; higienização, acondicionamento e organização 
do acervo.

R$ 300.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
Construída na segunda metade do século XVIII, sua 
estrutura em madeira com paredes em pau-a-pi-
que e sua fachada marcante com três sacadas em 
madeira torneada, incluindo o tradicional muxara-
bi ou muxarabiê – sacada toda fechada em treliça 
de madeira –, transportam os visitantes para o pas-
sado glorioso de Diamantina.

R$ 300.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

MGConservação e manutenção
da Biblioteca Antônio Torres
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DIAMANTINAMG Elaboração de Projeto Executivo de Conservação
e Restauro da “Casa da Chica da Silva”

OBJETO DA EMENDA
Sede do Escritório Técnico do Iphan em Diamantina 
(MG), a casa é um dos exemplares mais expressivos da 
arquitetura residencial mineira do século XVIII. Constru-
ída em estrutura autônoma de madeira, com vedações 
em adobe e pau-a-pique, tudo indica que inicialmente 
era composta por partido retangular compacto.  Des-
taca-se particularmente, no conjunto da casa, a bela 
varanda lateral, inteiramente composta por painéis tre-
liçados, almofadados e com balaústres, atestando a in-
fl uência mourisca na arquitetura brasileira.

R$ 350.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
Obra de recuperação da cobertura e projetos de 
acessibilidade e de prevenção e combate a incên-
dio e pânico para a Casa da Baronesa, sede do Es-
critório Técnico do Iphan em Ouro Preto; obra de 
recuperação da Casa Setecentista, sede do Escritó-
rio Técnico do Iphan em Mariana; além de projetos 
elétrico e luminotécnico para ambos os Escritórios. 
As duas cidades têm conjunto urbano tombado 
pelo Instituto.

R$ 1.800.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

MGRecuperação e requalifi cação de Escritórios
Técnicos do Iphan
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OURO PRETOMG Conviver: Canteiro-Modelo de Conservação
de Ouro Preto

OBJETO DA EMENDA
Os Canteiros-Modelo de Conservação são uma estra-
tégia reproduzida em todo o território nacional que 
promove ações de Assistência Técnica Pública e Gra-
tuita, com base na Lei Federal 11.888/2008, para in-
divíduos e famílias em situação de hipossufi ciência 
fi nanceira que moram em cidades históricas, com 
vistas à capacitação e qualifi cação de intervenções 
em imóveis de áreas protegidas pelo Iphan, promo-
vendo cidadania e desenvolvimento econômico lo-
cal. O projeto se estrutura primordialmente através 
da extensão universitária multidisciplinar, com está-
gios supervisionados, residências acadêmicas, gru-
pos de pesquisa e outros mecanismos acadêmicos e 
institucionais.

R$ 5.500.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
Programa realizado pela Casa do Patrimônio de 
Ouro Preto, tem como fi o condutor ações de Edu-
cação Patrimonial como roteiros sensoriais pelo 
núcleo histórico da cidade, exposição permanente 
e laboratório de formação, pesquisa e produção au-
diovisual.

R$ 800.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

MGPrograma Sentidos Urbanos: Educação Patrimonial
em Ouro Preto
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OURO PRETOMG Recuperação preventiva da Escola
de Minas na praça Tiradentes (UFOP)

OBJETO DA EMENDA
Com plano de trabalho elaborado pela Universidade 
Federal de Ouro Preto (UFOP), esta proposta prevê 
a recuperação preventiva dessa edifi cação do século 
XVIII, antigo Palácio dos Governadores, atualmente a 
Escola de Minas de Ouro Preto.

R$ 700.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
Os Canteiros-Modelo de Conservação são uma es-
tratégia reproduzida em todo o território nacional 
que promove ações de Assistência Técnica Públi-
ca e Gratuita, com base na Lei Federal 11.888/2008, 
para indivíduos e famílias em situação de hipossu-
fi ciência fi nanceira que moram em cidades histó-
ricas, com vistas à capacitação e qualifi cação de 
intervenções em imóveis de áreas protegidas pelo 
Iphan, promovendo cidadania e desenvolvimento 
econômico local. O projeto se estrutura primordial-
mente através da extensão universitária multidis-
ciplinar, com estágios supervisionados, residências 
acadêmicas, grupos de pesquisa e outros mecanis-
mos acadêmicos e institucionais.

R$ 5.500.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

MGConviver: Canteiro-Modelo de Conservação de Serro
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JOÃO PESSOAPB Conviver: Canteiro-Modelo de Conservação
de João Pessoa

OBJETO DA EMENDA
Os Canteiros-Modelo de Conservação são uma estra-
tégia reproduzida em todo o território nacional que 
promove ações de Assistência Técnica Pública e Gra-
tuita, com base na Lei Federal 11.888/2008, para in-
divíduos e famílias em situação de hipossufi ciência 
fi nanceira que moram em cidades históricas, com 
vistas à capacitação e qualifi cação de intervenções 
em imóveis de áreas protegidas pelo Iphan, promo-
vendo cidadania e desenvolvimento econômico lo-
cal. O projeto se estrutura primordialmente através 
da extensão universitária multidisciplinar, com está-
gios supervisionados, residências acadêmicas, gru-
pos de pesquisa e outros mecanismos acadêmicos e 
institucionais.

R$ 5.500.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
Parte do Conjunto Histórico, Urbanístico e Paisa-
gístico de Areia-PB, tombado pelo Iphan em 2008, 
a Igreja de N. Sra. do Rosário dos Pretos é a mais 
antiga da cidade, construída em fi ns do século XIX 
por iniciativa de uma irmandade de escravizados.

R$ 500.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

PBRestauração emergencial do telhado da
Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos
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INGÁPB Intervenção de conservação no conjunto gráfi co 
principal do Sítio Arqueológico Itacoatiaras do Ingá

OBJETO DA EMENDA
Intervenção de conservação para limpeza do principal 
painel de gravuras rupestres de um dos mais impor-
tantes sítios arqueológicos do Brasil, o sítio Itacoatiaras 
do Ingá, também conhecido como Pedra do Ingá.

R$ 200.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
Os Canteiros-Modelo de Conservação uma estra-
tégia reproduzida em todo o território nacional 
que promove ações de Assistência Técnica Públi-
ca e Gratuita, com base na Lei Federal 11.888/2008, 
para indivíduos e famílias em situação de hipossu-
fi ciência fi nanceira que moram em cidades histó-
ricas, com vistas à capacitação e qualifi cação de 
intervenções em imóveis de áreas protegidas pelo 
Iphan, promovendo cidadania e desenvolvimento 
econômico local. O projeto se estrutura primordial-
mente através da extensão universitária multidis-
ciplinar, com estágios supervisionados, residências 
acadêmicas, grupos de pesquisa e outros mecanis-
mos acadêmicos e institucionais.

R$ 500.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

PRConviver: Canteiro-Modelo de Conservação
de Paranaguá
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PERNAMBUCOPE Encontros de promoção do Patrimônio Cultural

OBJETO DA EMENDA
Série de ações promovidas em torno de manifesta-
ções pernambucanas reconhecidas como Patrimônio 
Cultural do Brasil: I Festival Pernambucano de Repen-
te e IV Encontro do Plano Integrado de Salvaguarda 
do Frevo, no Recife; Ofi cinas de Elaboração do Plano 
de Salvaguarda do Maracatu de Baque Solto, em mu-
nicípios da Zona da Mata Norte; e 2º Seminário de Sal-
vaguarda do Cavalo Marinho, em Condado-PE.

R$ 300.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

P
ER

N
A

M
B

U
C

O
C

A
D

ER
N

O
D

E
 E

M
E

N
D

A
S

60



OBJETO DA EMENDA
A conservação preventiva tem um papel crucial na 
preservação de acervos, dado que é muito mais 
oneroso tratar um dano do que evitá-lo, além de 
minimizar os riscos ao patrimônio protegido. Este 
projeto já possui Termo de Referência elaborado, 
aguardando dotação orçamentária para poder ini-
ciar o processo licitatório, sob pena de perdas his-
tóricas dos bens do acervo arquivístico e bibliográ-
fi co do Iphan-PE.

R$ 380.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

PERecuperação Preventiva do Acervo Arquivístico
e Bibliográfi co do Iphan-PE
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IGARASSUPE Conservação das Ruínas da
Igreja de Nossa Senhora da Misericórdia

OBJETO DA EMENDA
As ruínas da Igreja de N. Sra. da Misericórdia (séc. XVI) 
estão assentadas num dos pontos mais elevados do 
Sítio Histórico de Igarassu-PE, conjunto urbano tom-
bado pelo Iphan em 1972, inscrito no Livro do Tombo 
Arqueológico, Etnográfi co e Paisagístico.

R$ 600.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
O Palácio de Yemanjá, também conhecido como 
Terreiro de Pai Edu, é um templo religioso de ma-
triz afroindígena localizado desde a década de 
1950 em uma das principais paisagens históricas 
da cidade de Olinda/PE, o Alto da Sé, em frente à 
Catedral de São Salvador do Mundo, popularmente 
conhecida por Igreja da Sé.

R$ 185.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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Requalifi cação do Palácio de Iemanjá – Terreiro
de Pai Edu

OLINDA



TERESINA
PI Conviver: Canteiro-Modelo de Conservação de 

Teresina (Conservação e Qualifi cação da Igreja
Nossa Senhora de Lourdes)

OBJETO DA EMENDA
Os Canteiros-Modelo de Conservação são uma estra-
tégia reproduzida em todo o território nacional que 
promove ações de Assistência Técnica Pública e Gra-
tuita, com base na Lei Federal 11.888/2008, para in-
divíduos e famílias em situação de hipossufi ciência 
fi nanceira que moram em cidades históricas, com 
vistas à capacitação e qualifi cação de intervenções 
em imóveis de áreas protegidas pelo Iphan, promo-
vendo cidadania e desenvolvimento econômico lo-
cal. O projeto se estrutura primordialmente através 
da extensão universitária multidisciplinar, com está-
gios supervisionados, residências acadêmicas, gru-
pos de pesquisa e outros mecanismos acadêmicos e 
institucionais.

Em Teresina-PI, a primeira fase do projeto vai se con-
centrar na capacitação de mão-de-obra local para 
ações emergenciais de conservação e qualifi cação 
da Igreja N. Sra. de Lourdes. Construída na década de 
1960 e tombada provisoriamente, a igreja se notabili-
zou como repositório de obras importantes de artis-
tas locais, tornando-se referência cultural do estado.
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R$ 1.500.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
Ação de grande importância para o atendimento 
ao público visitante do Paço Imperial, no centro 
do Rio de Janeiro. O Programa Educativo inclui 
serviços de coordenação pedagógica, mediação e 
ações educativas voltadas para o patrimônio histó-
rico e cultural. Visa tornar-se ação continuada com 
infraestrutura adequada para os serviços de coor-
denação pedagógica, mediação e educação para o 
patrimônio - serviços essenciais para a visitação e 
fruição que a instituição oferece à sociedade.

R$ 600.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

RJPrograma Educativo do Centro Cultural
do Patrimônio Paço Imperial (CCPPI)
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RIO DE JANEIRO
RJ Elaboração de Projeto Executivo de Restauração, 

Arquitetura e Complementares da Igreja Nossa 
Senhora Mãe dos Homens.

OBJETO DA EMENDA
Localizada na Rua da Alfândega, no centro do Rio, a 
igreja, hoje cercada de prédios e empresas, serviu de 
esconderijo para um dos grandes homens da histó-
ria do Brasil: Tiradentes. O edifício de propriedade da 
União Federal é monumento tombado pelo Institu-
to do Patrimonio Histórico e Artístico Nacional, com 
inscrição no Livro Histórico e no Livro de Belas Artes 
em 1938.

R$ 1.600.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
Tombado pelo Iphan, esse casarão, na rua do Catete nº 
6, foi construído em 1862 para João José Ribeiro e ad-
quirido pelo Comendador João Martins Cornélio dos 
Santos seis anos mais tarde. Foi residência da família 
por muito tempo, legado por testamento à Santa Casa 
de Misericórdia. É uma construção térrea com porão, 
tendo para rua embasamento de mármore, várias ja-
nelas de peitoril com ombreiras de cantaria e vergas 
de arco pleno. O frontão é encimado por platibanda 
revestida de estuque. Internamente ainda se conser-
vam estuques e pinturas murais.

R$ 1.800.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

RJRestauração e conservação do Asilo São Cornélio
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CABO FRIORJ Conviver: Canteiro-Modelo de Conservação
de Cabo Frio

OBJETO DA EMENDA
Os Canteiros-Modelo de Conservação são uma estra-
tégia reproduzida em todo o território nacional que 
promove ações de Assistência Técnica Pública e Gra-
tuita, com base na Lei Federal 11.888/2008, para in-
divíduos e famílias em situação de hipossufi ciência 
fi nanceira que moram em cidades históricas, com 
vistas à capacitação e qualifi cação de intervenções 
em imóveis de áreas protegidas pelo Iphan, promo-
vendo cidadania e desenvolvimento econômico lo-
cal. O projeto se estrutura primordialmente através 
da extensão universitária multidisciplinar, com está-
gios supervisionados, residências acadêmicas, gru-
pos de pesquisa e outros mecanismos acadêmicos e 
institucionais.

R$ 500.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
Contextualização e inventário de testemunhos ma-
teriais e paisagísticos nos Campos de Cima da Ser-
ra e Santo Antônio da Patrulha.

R$ 300.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

RSPesquisa “O tropeirismo no Rio Grande do Sul”
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RIO GRANDE DO SULRS Registro das Lidas Campeiras como
Patrimônio Cultural do Brasil

OBJETO DA EMENDA
Contratação dos serviços técnicos para realização do 
inventário dos remanescentes materiais e paisagísti-
cos dos Caminhos das Tropas na região dos Campos 
de Cima da Serra e município de Santo Antônio da 
Patrulha, no estado do Rio Grande do Sul. O inventá-
rio pretende identifi car e mapear o acervo arqueoló-
gico possivelmente existente na região dos Campos 
de Cima da Serra e, desta forma, subsidiar as análises 
do Iphan no âmbito do Licenciamento Ambiental, 
bem como qualifi car a gestão desse patrimônio com 
vistas à sua proteção e divulgação.

R$ 400.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
Obra de recuperação da Casa Tergolina Rizzieri, 
bem tombado edifi cado em madeira, pertencente 
ao Conjunto Arquitetônico e Urbanístico de Antônio 
Prado (RS), localizado na Zona de Proteção Rigoro-
sa - ZPR. Tratando-se de edifi cação de caracterís-
tica arquitetônica com predomínio dos elementos 
construtivos em madeira, vem se observando acen-
tuado processo de deterioração. A estrutura de ma-
deira da cobertura e a fachada oeste estão sofrendo 
um processo de degradação mais rápida em fun-
ção do acúmulo de umidade.

R$ 570.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

RSRecuperação da Casa Tergolina Rizzieri
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RIO PARDORS Recuperação da Estação Ferroviária de Rio Pardo

OBJETO DA EMENDA
Obra de recuperação do prédio da antiga estação fer-
roviária de Rio Pardo e armazém anexo, construídos 
no fi m do século XIX, situados na Rua Quinze de No-
vembro, Bairro São João. Fazem parte do acervo da 
extinta Rede Ferroviária Federal Sociedade Anônima 
(RFFSA), valorado como patrimônio e acautelado pelo 
Iphan.

R$ 1.600.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
O Núcleo Urbano de Santa Tereza foi atingido por en-
chentes de grande impacto em setembro e novembro 
de 2023, bem como em abril de 2024. Faz-se urgente a 
instalação de um Canteiro Modelo direcionado ao de-
senvolvimento de projetos e assistência técnica para 
execução de pequenas reformas emergenciais, cujo 
público-alvo é a população hipossufi ciente usuária e/
ou proprietária de edifi cações acauteladas em nível 
federal, sejam elas de uso residencial ou comercial. 
Pretende-se atender ao menos 40 bens no conjunto 
urbano tombado, com o caráter acima apontado.

R$ 6.000.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

RSConviver: Canteiro-Modelo de Conservação
do Núcleo Urbano de Santa Tereza
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SÃO MIGUEL DAS MISSÕESRS Conviver: Canteiro-Modelo de Conservação
das Missões Jesuíticas

OBJETO DA EMENDA
Os Canteiros-Modelo de Conservação são uma estraOs 
Canteiros-Modelo de Conservação são uma estratégia 
reproduzida em todo o território nacional que promo-
ve ações de Assistência Técnica Pública e Gratuita, 
com base na Lei Federal 11.888/2008, para indivíduos 
e famílias em situação de hipossufi ciência fi nanceira 
que moram em cidades históricas, com vistas à capa-
citação e qualifi cação de intervenções em imóveis de 
áreas protegidas pelo Iphan, promovendo cidadania 
e desenvolvimento econômico local. O projeto se es-
trutura primordialmente através da extensão univer-
sitária multidisciplinar, com estágios supervisionados, 
residências acadêmicas, grupos de pesquisa e outros 
mecanismos acadêmicos e institucionais. 

No Rio Grande do Sul, a ação terá como foco a capa-
citação, difusão e qualifi cação para a conservação de 
sítios missioneiros tombados pelo Iphan nas cidades 
de São Miguel das Missões, Entre-Juis, Santo Ângelo, 
São Luiz Gonzaga e São Nicolau.

R$ 5.000.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
Os Canteiros-Modelo de Conservação são uma estra-
tégia reproduzida em todo o território nacional que 
promove ações de Assistência Técnica Pública e Gra-
tuita, com base na Lei Federal 11.888/2008, para in-
divíduos e famílias em situação de hipossufi ciência 
fi nanceira que moram em cidades históricas, com 
vistas à capacitação e qualifi cação de intervenções 
em imóveis de áreas protegidas pelo Iphan, promo-
vendo cidadania e desenvolvimento econômico lo-
cal. O projeto se estrutura primordialmente através 
da extensão universitária multidisciplinar, com está-
gios supervisionados, residências acadêmicas, gru-
pos de pesquisa e outros mecanismos acadêmicos e 
institucionais. Em Costa Marques-RO, o projeto tem 
como público diretamente benefi ciado a comunida-
de do Quilombo Forte Príncipe da Beira.

R$ 500.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

ROConviver: Canteiro-Modelo de Conservação da 
Comunidade Quilombola Forte Príncipe da Beira
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COSTA MARQUESRO Obras de Conservação e Restauro
do Real Forte Príncipe da Beira

OBJETO DA EMENDA
Obras emergenciais de conservação e restauro do 
Real Forte Príncipe da Beira, em Costa Marques-RO, 
fortifi cação tombada pelo Iphan por seu valor histó-
rico e monumental. Trata-se da maior estrutura de 
defesa construída por portugueses fora de Portugal, 
e um importante marco da ocupação territorial do 
oeste do Brasil.

R$ 6.500.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
Contratação de pesquisa para elaboração de dossi-
ês, fotos e vídeos, na fase de instrução técnica do pe-
dido de registro dos Saberes Tradicionais e Práticas 
Socioculturais Associadas ao Areruya Ingarikó, do 
povo indígena Ingarikó, como Patrimônio Cultural 
do Brasil. Os Ingarikó são uma população composta 
15 comunidades no estado de Roraima, na região de 
fronteira com Venezuela e a República Cooperativa 
da Guiana. O Areruya é o cerne do universo social 
e espiritual dos Ingarikó, servindo como meio de 
transmitir sua cultura, expressar sua religiosidade e 
manter o equilíbrio na relação com a natureza, de-
sempenhando um papel fundamental na preserva-
ção de sua língua e de seu estilo de vida.

R$ 350.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

RRRegistro do Areruya Ingarikó como
Patrimônio Cultural do Brasil
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FLORIANÓPOLISSC Delimitação e Cercamento do
Sítio Arqueológico Ponta do Lessa

OBJETO DA EMENDA
Delimitação e cercamento do Sítio Arqueológico Ponta 
do Lessa, localizado em área urbana do bairro Agronô-
mica, promovendo sua preservação, uma vez que a au-
sência de proteção possibilita inúmeras alterações inde-
sejadas que acabam por causar impactos negativos a 
este importante marco do patrimônio cultural brasileiro.

R$ 110.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
Recuperação de danos ao sítio arqueológico Sam-
baqui Morro do Ouro, impactado por fortes chu-
vas e inundação em 2022, através de pesquisa que 
redesenhe o volume do sítio, retirando de forma 
cientifi camente controlada material sufi ciente 
para restituir sua integridade estrutural.

R$ 500.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

SCRevitalização e pesquisa para
contenção do Sambaqui Morro do Ouro
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LAGUNASC Educação Patrimonial e manutenção
de sítio arqueológico Sambaqui Cabeçudas

OBJETO DA EMENDA
Manutenção de sinalização, cercamento e corte de 
vegetação em área do Sambaqui Cabeçudas, no mu-
nicípio de Laguna (SC), além de atividades educativas 
com a comunidade visando a conservação e preserva-
ção do sítio arqueológico. Localizado em área urbana 
com crescente especulação imobiliária, o local sofre 
desde 2012 com ocupações irregulares, depósito de 
lixo e vegetação abundante.

R$ 100.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
Recuperação de uma das edifi cações mais rele-
vantes do Complexo Ferroviário de Matos Costa, va-
lorado como Patrimônio Cultural Ferroviário, cujos 
bens estão protegidos com base na Lei nº 11.483, 
de 31 de maio de 2007, e na Portaria n° 407, de 21 
de dezembro de 2010. O bem tem previsão de ces-
são à Prefeitura para uso como Biblioteca Pública.

R$ 900.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
4 – Investimento

SCRestauração do Armazém do Complexo
Ferroviário de Matos Costa-SC
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SÃO FRANCISCO DO SULSC Recuperação de imóvel localizado no Centro 
Histórico de São Francisco do Sul

OBJETO DA EMENDA
Este projeto prevê a recuperação de imóvel localizado 
na Praça Getúlio Vargas, n. 66, no Centro Histórico de 
São Francisco do Sul, cujos proprietários passam por 
situação de hipossufi ciência fi nanceira. São Francisco 
do Sul teve seu conjunto urbano tombado em 1987, 
inscrito nos livros do tombo Arqueológico, Etnográfi co 
e Paisagístico e do tombo Histórico.

R$ 270.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
Revisão de projetos executivos que contemplam o 
projeto museugráfi co, luminotécnico, de climati-
zação e seus respectivos orçamentos, para a plena 
execução e restauração do Museu Nacional do Mar, 
que está inserido no Centro Histórico de São Fran-
cisco do Sul, tombado pelo Iphan em 1987, confi gu-
rando-se o mais importante equipamento cultural 
do município.

R$ 150.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

SCRevisão de Projetos Executivos do Museu
Nacional do Mar
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OBJETO DA EMENDA
Obras de recuperação do Sítio do Padre Inácio, casa 
tombada em 1951 pelo Iphan por seu valor histórico 
como local de apoio a expedições bandeirantes. Eri-
gida no começo do século XVIII, em taipa de pilão, lo-
cal é um dos pontos turísticos históricos de Cotia-SP.

R$ 250.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
Os Canteiros-Modelo de Conservação são uma es-
tratégia reproduzida em todo o território nacional 
que promove ações de Assistência Técnica Públi-
ca e Gratuita, com base na Lei Federal 11.888/2008, 
para indivíduos e famílias em situação de hipossu-
fi ciência fi nanceira que moram em cidades histó-
ricas, com vistas à capacitação e qualifi cação de 
intervenções em imóveis de áreas protegidas pelo 
Iphan, promovendo cidadania e desenvolvimento 
econômico local. O projeto se estrutura primordial-
mente através da extensão universitária multidis-
ciplinar, com estágios supervisionados, residências 
acadêmicas, grupos de pesquisa e outros mecanis-
mos acadêmicos e institucionais.

R$ 3.500.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)

SPConviver: Canteiro-Modelo de Conservação
de Iguape
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PARANAPIACABASP Conviver: Canteiro-Modelo de Conservação
de Paranapiacaba

OBJETO DA EMENDA
Os Canteiros-Modelo de Conservação são uma estra-
tégia reproduzida em todo o território nacional que 
promove ações de Assistência Técnica Pública e Gra-
tuita, com base na Lei Federal 11.888/2008, para in-
divíduos e famílias em situação de hipossufi ciência 
fi nanceira que moram em cidades históricas, com 
vistas à capacitação e qualifi cação de intervenções 
em imóveis de áreas protegidas pelo Iphan, promo-
vendo cidadania e desenvolvimento econômico lo-
cal. O projeto se estrutura primordialmente através 
da extensão universitária multidisciplinar, com está-
gios supervisionados, residências acadêmicas, gru-
pos de pesquisa e outros mecanismos acadêmicos e 
institucionais.

R$ 3.500.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
O Sítio Arqueológico Veleiro Kestrel está localizado 
na costa da Praia do Embaré, no município de San-
tos. Cadastrado pelo Iphan e protegido pela Cons-
tituição Brasileira de 1988 e pela Lei Federal no 
3.924/1961, corresponde a um naufrágio cujas es-
truturas, com cerca de 60 metros de comprimento, 
são expostas durante a maré baixa. Considerando 
que tal exposição provoca desprendimentos de 
partes do naufrágio, colocando em risco tanto a 
segurança dos banhistas quanto a conservação do 
patrimônio, esta ação propõe a realização de Pes-
quisa Arqueológica que visa delimitar o sítio arque-
ológico e subsidiar a tomada de decisão sobre sua 
preservação.

R$ 200.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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SPPreservação do Sítio Arqueológico Veleiro Kestrel 
(Naufrágio da Praia do Embaré)

SANTOS



SÃO LUIZ DO PARAITINGASP Conviver: Canteiro-Modelo de Conservação
de São Luiz do Paraitinga

OBJETO DA EMENDA
Os Canteiros-Modelo de Conservação são uma estratégia 
reproduzida em todo o território nacional que promove 
ações de Assistência Técnica Pública e Gratuita, com base 
na Lei Federal 11.888/2008, para indivíduos e famílias em 
situação de hipossufi ciência fi nanceira que moram em 
cidades históricas, com vistas à capacitação e qualifi -
cação de intervenções em imóveis de áreas protegidas 
pelo Iphan, promovendo cidadania e desenvolvimento 
econômico local. O projeto se estrutura primordialmen-
te através da extensão universitária multidisciplinar, com 
estágios supervisionados, residências acadêmicas, gru-
pos de pesquisa e outros mecanismos acadêmicos e ins-
titucionais.

R$ 3.500.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
Contratação de obra de restauração da Sede do 
Iphan-SE, edifi cação de propriedade do Iphan que 
está entre as principais edifi cações históricas de 
Aracaju, possuindo arquitetura civil residencial ur-
bana em estilo Art Déco. Localizada na Praça Ca-
merino, 225, bairro de São José.

R$ 3.000.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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SERestauração da Sede do Iphan em Sergipe
ARACAJU
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LARANJEIRASSE Conviver: Canteiro-Modelo de Conservação
de Laranjeiras

OBJETO DA EMENDA
Os Canteiros-Modelo de Conservação são uma estratégia 
reproduzida em todo o território nacional que promove 
ações de Assistência Técnica Pública e Gratuita, com base 
na Lei Federal 11.888/2008, para indivíduos e famílias em 
situação de hipossufi ciência fi nanceira que moram em 
cidades históricas, com vistas à capacitação e qualifi -
cação de intervenções em imóveis de áreas protegidas 
pelo Iphan, promovendo cidadania e desenvolvimento 
econômico local. O projeto se estrutura primordialmen-
te através da extensão universitária multidisciplinar, com 
estágios supervisionados, residências acadêmicas, gru-
pos de pesquisa e outros mecanismos acadêmicos e ins-
titucionais.

R$ 3.500.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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OBJETO DA EMENDA
Contratação de serviços técnicos especializados de 
engenharia para a consolidação e estabilização das 
ruínas conhecidas como antigo Teatro São Pedro, lo-
calizadas na Praça Josino Menezes, s/n, no Conjunto 
Arquitetônico, Urbanístico e Paisagístico de Laranjei-
ras, tombado pelo Iphan em 1996.

R$ 670.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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SERecuperação das ruínas do Antigo Teatro São Pedro
LARANJEIRAS
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SÃO CRISTÓVÃOSE Projeto de restauração e executivo para o
Escritório Técnico do Iphan em São Cristóvão-SE

OBJETO DA EMENDA
Contratação de projeto para imóvel de propriedade do 
Iphan, tombado pelo Iphan em 1943, quando foi inscrito 
nos livros do tombo das Belas Artes e Histórico. Locali-
zado na Praça São Francisco (Patrimônio Mundial Cultu-
ral), no Centro Histórico de São Cristóvão, o sobrado tem 
construção atribuída ao fi nal do século XVII e início do 
século XVIII.

R$ 300.000,00

Unidade orçamentária
42.204 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Ação Orçamentária
20ZH – Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro

Natureza da Despesa
3 – Outras Despesas Correntes (Custeio)
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